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’ X> c, cnro K1 OKI A-' 
Aõha acçaõ mais nobre, que acompanhar 
ao merectmeto dos mortos hum memora- 
vel obfequio nos vivos. Quando principia 
oefquecimento, eternizarfe a lembrança, 
quando naõha interejfe difimguirfe o refi 

peito, e quando tudo he defpojo triunfar da ruina a ef 
iimaçaõ, he fazer menos invejada a vida, e tirar to. 
do o horror à fepultura. Mas naõ he commum para 
iodos, o quefe concedeprecijamenteprivilegio nos He- 
ròes. Na falta do da prejente obra foy pífio dezafogo 
da ternura trasladarje, fem o erro dePitbagoras, a al. 
ma com a dor a immortahzarfe com ella no efpirito da 
lyra. Para efia como a de Mercúrio, fe colocar entre os 
Aftros me rejolvi a offerecella a Vm. pois naõ bafla o 
empenho com que feu Author a afinou para confeguir 
pelo digno objeclo do canto o elevarfe às mãos dos Dou¬ 
tos. Pòdefer , que exifiindo nefies muito viva a magoa 
na perda do Excellenti/fimo D. Caetano Cavalieri, re- 
cuzem novos infirumentos, que lhes mortifiquem a me- 
morta, mas fendo Vm. o Mecenas do Epicedio, o acei¬ 
tem porattençaõ ao patrocínio, Jacrificando novamente 
* efe decoro a mais inconfolavelfaudadc. He Vm. taõ 
urbano, político, e dócil, que modificando os ardores ju- 
venizje inflamma fomente emconfervar os que fe lhe 
ateyam das cinzas de Jeus mayores. Naõ repito o 
quanto por efies he conhecida, e refpeitada por illufire 
afia caza, porque confia dos Nobiliários, e naõ quero 
quepareç^ Hfonja, ou exageraçaõ, o de que hefiel tef 

temunha 



temunha a veneranda anttguuiaae, puem» Ml iiihv) V 

letras, ehonrofos empregos, tem a Arvore da fua fami- 

lia maispreciojos frutos,q os das Hefperides. Ouvir em- 
fe os appellidos de Vm.bafla para dtffíniçaò da fua no• 

breza. Seefta naõ tivera taõ antigas raiz.es, começara 
em hum a collecçaõ de todas as glorias na pejfoa do Se» 
nhorAntonio Taveira de Neiva Er um, Tio de Vm. que 
na Univerjidade de Coimbra deu a Minerva melhor 
najcimento porque filha defte Barcholo, e naõ, de Jupi- 

tcr. Sendo Vm• taõfidalgo por.geraçaõ tem por natu¬ 
reza o officio de amparar. O Heráe da obra naõ o ne? 
cejfita,porque vivo, e depois de morto fallou delle feml 
pre com igualveneraçaõ a Fama. Eu fou o que dando 
à luz efle elogio, procuro Jocegar aos dezafeiçoados da 
eleiçaõ com a agradavel influencia, que produzem nos 
ânimos, o nome de Vm. e as fuas prendas. Efea lyra, 
que os Aflronomosdizem eftar em hum dos Ceos, nafce 
com o Signo de Sagittario, que fora Croto, deleitante das 
Mufas; Vm. melhor Cavalleiro; porque da Ordem de 
Chrifto afjim como tem por obrigaçaõ defender a Fé o 
faça às honras que fe dedicaó a hum taõ grande Prela¬ 
do da Igreja Catholica para que na fua protecçaõ naça 
para a luz publica feguramenie apadrinhada a pre- 
fenteobra, que fe por fúnebre he dezagradavel aos ou¬ 
vidos talvez> que por canora deleite aos dijeretos como 
Vm, cuja pejfoa guarde Deos muitos annos. 

Fiel criado, e venerador dc Vm. 

Pedro Ferreira. 
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PROLOGO 
APOLOGÉTICO. 
Ara apparccer no thcatro do Mundo imittan- 
'do a figura dos Doutos,hc prcciía mais circunf- 
pecçaódoquc para ncllc reprefentar fómcntc 
a pefloa de homem. A hum dos defempenhos 

bafta obfcrvantc o inltindo da natureza , ao outro hc 
muyto cobarde todo o império da razaó ; pois a alma, 
affim como ao monte Olimpo nac fcfbcn» vapores, que 
lhe maculem a grandeza, fe diTpocm taò fuperiormente 
ifenta aos golpes, que ate repugna à mais leve morti¬ 
ficação nas propriedades. Mas porque o obfcquio, quan¬ 
do he facrificio, fe aparra muycas vezes dos fixtemas do 
difeurfo , fica fendo a obedicncia privilegio da cortefia, 
e por ifTo menos obrigada a feguir os prudentes accordos 
do reccyo. Affim o puz em praxe , quando cedi aos ro¬ 
gos de quem me Jifongcou com difiinçaóde fufficientc 
para acompanhar com o íentimenro, c com o aplaufo o 
aíTumpto, e a obra intitulada: Rclaçãõ funeral lufluoja 

panegirica,&c. que à fama poíluma do ExcelJentiífimo 
e Reverendiífimo Senhor D. CietannoCavaiiea, Nún¬ 
cio , que foy nos Reynos dc Portugal, eíereveu o Padre 
Antonio deS. Jcronimo luftmiano; poisdediquey todo o 
decoro à fatisfaçaó da fupiica fem ouvir as queixas, que 
a modeftia, e incapacidade me faziaó por parte da repu- 
caçaó. Nem roda efta política mereceu piedade na cen- 
fura, antes pafiou a fer emenda, ou para melhor dizer fe 
alterou novidade nacftampa,fem íe difputar primeiro dc 

quem 



qucmfoflTc a juíliçã.OSabiocm qualquer matéria adver= 
te as imperfci<jccs,mas naó desfigura as obras fem o voto 
de quem as compoz. Ocuriofo,ícnaó he ptefumido,ainda 
mais fuprime a liberdade no parecer,pois o feu nunca de¬ 
ve affc&ar cxccflb dc rcfoluçaó, mas unicamenre con- 
ter-fe na esfera dc reparo. Naó fey de qual dtíbsefpccics 
foy quem fuppondo fazer-me hum beneficio commettcu 
contra mim o mais cruel roubo,ufurpando- me o concey- 
to,quc ainda que animado dc pouco efpirito, moftrava 
na fua mefma decadccia o citado à que o reduzira a dor, 
c perturbaçaõ. Intentàraó reítiruirmc com outra injuria 
a que fe executou no primeiro demafiado arrojo, e o foy 
fazerem-me Author dc hum Epigrarr.ma,ou Sonetto im- 
mediatto ao que compuz, e vay com o meu nome na jà 
mencionada obra. Injuria lhe chamo, naó porque refoj- 
va, que hc menos armoniofo, elevado, bem diltribuido, 
c formal o ditto Epigramma , ou Sonetto , mas porque 
tomando na fua geral accepçaó eíta palavra Injuria , 
o fica fendo tudo cm que fem direito algum fe procede. 
O que Ciccro no livro dc fuas Leys diz dos Romanos,que 
pela Cidade craó obrigados a trazer manifeíta a infignia 
de fuas occupaçoens para deite modo exterminarem a 
gente ociofa,c fe conhecer ,c tratar a cada peíToa tegundo 
o officio que exercitava, fe verifica também nos enge¬ 
nhos , pois pela diffimilhança, ou igualdade nos eflillos 
fe diítingucm dos medíocres os Superiores, e confcquen- 
temente regula a melhor Crifi hum de feus principacs 
fundamentos para comprovar de quem fejaõ as obras. 
Nas que fiz à morte da Seremffima Senhora Infanta D. 
Francifca, e à dos Revcrendifíimos Padres D.Rafael Blu- 
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rcaa, c u. mtmcí cattano Ye Soufá, duas dàs fcttc co 

lunnas mais forces do cdeficio da fabedoria,quc vai o mcf. 

mo, que Caza da Providencia , com cuja falta fenaõ 

arruinou, gemeu, tive fempre a infelicidade dc fahirem 

viciadas cm alguns termos, ou fyllabas, pois confiando 

bumas femgofto de que fc dcíTem ao prelo chcgàraã 

a cl/c monftruoías pelos maos copiftas, e outras emana-* 

raõ da i nprenta fem fe conferirem com os verdadeiros 

originaes, c com feu Author, o que jà reputo como def* 

tino em pena do mal,que dezempenho as idéas, que co* 

mo, e certamente he abufo, digno dc ícvèro cuidado.1 

Novamente o eftou lamentando na minha tradueçaó 

das duas partes do livro do Genefi, por mais que reco- 

mendei naó toífc imprc/Ta fem me enviarem as provas, 

decuja negligenciafucccdcu achar-fc adita obra com 

extraordinários erros na ortografia, e com termos dif. 

ferentes dos do original, e outros naó fignificativos, que 

parecem de propofito inventados para dcsluftrc da mi¬ 

nha fatiga, e naó corredios,ou ao menos obfcrvados para 

fc me proporem , por quem cxcrcira efla incumbência. 

Sc houve quem diíTe, que aefiampacra como humacf* 

pecie de Paraizo, onde fomente deviam entrar as obras 

immaculadas ; as da minha fobredita tradueçaõ naó 

podem fem hum grandeexpurgarorio participar da glo¬ 

ria, que os Doutos confiituem aos eferitos naaceitaçaõ 
com que os recebem. Facil he conhecer, que os taes 

erros naó íoraó meus, fazcndo-fc particular exame na 

dita obra, c para a livrar defta cenfura, darei no livro 

que figo a traduzir, fegundo a ordem dos da Bíblia, hua 

coJíecçao daquellasimpropriedades, e defeitos com * 
j A 5 * fua 



lua emenda pof credito do AutTíor de Tao um ounr, 
para íufpcnfaó da calumnia , que contra mim fe arme. 
A atlividadcpara tanta incúria deve ficar por avizo aos 
ImprefToreSj que fendo briozos no que refpcita à per¬ 
feição da fua arte, merecem cm vida a efiimaçaó dos 
Sábios, como hum Julio Efcaligcro, que a Scbaftiaó 
Griífo dedicou treze livros das coufas da língua Latina» 
c depois da morte os condecoram com decorofas inferip* 
çoens qual fe lê no tumulo dejoam Armebacbio em Ba*j 
le. Ulcimamente obfervando, que hum Sonetto cadavcr 
naó podia fervir de organizado elogio, fe Apoio fabu-j 
lofoDeos, que infpira taes almas, lha naó reílituiíTeí 
«que nem toda a grandeza de Nabuco fc confeivou, 
porque tinha os pês de barro, procuro alentar comoref- 
pcito o que difpuz paia crcrna memória naó minha, mas 
do aílèólo Lufitano, que adquirio taó modeflo i como 
jem tudo grande Prelado, e torno a concertar os alicerces 
a èílatua, cm que nas vozes da Mufa quiz o amor fuavi*> 
zar o efcandalo da morte, fazendo-a feu deípojo para 
que dc dezengano dc todos paíTaflê a ludibrio de mui¬ 
tos , c era, o que da dedueçaó do métrico fylogifmo fe 
devia inferir, c naó pode íer, porque lhe mudaram 
a figura. Offcrcço na própria, que lhes dei o Sonetto, c 
Decimas a hum dos quacs totalmcntc a coníumira© no 
ultimo terceto, que erá a concluíam da minha idèa, 
àlcm de outros periodos, dc que livremente ufaram , e 
náo dos meus, c entre cllcs foram cíles: már alteXM 

em lugar dtpureza , porque fupoz alguem a naó ha¬ 
via na hiíloria dos Varoens illuílres em armas, e letras 
da Caza Cavalicji para o noíTo viver anticipado na ori¬ 

gem. 



^ou, cacpais m exihencía> o qúc tiao he (o methafí- 
fico difcurfo, e rcthorico exceflfo dotropo, chamado hy • 
petbolc, mas tem prova taó evidente como a (agrada 
Efcritura , que fazendo menfaõ das pcíToas, que com 
Jacob entraram no Egypto numera entre cilas a Hefron, 
t Hamuel, filhos de FareZj,c que lhe nafccraó jà depois, 
que eíte alli naò refidia; porque fuppoílo, naó entraílcin 
no Egypto em fuas próprias pefloas, o fizeram na de feu 
Pay. Do que fe arguye, que íe pode affiftir cm hum lu¬ 
gar, quem naó cxifte ainda no mundo, muito menos 
repugna o viver hum fugeito no penfamento honrado , 
quefeus anreceííbres tiveram,obrando acçces gloriofas, 
decomprehcnderem muito antes no exemplo as pcíToas, 
a quem depois o influiflem nofangue. Potiílo cucreyo, 
que ha nobreza, ncftc, e na pellc ; a primeira anticipa 
aosheroes, a fegunda os finge, porque em obrar bem 
-façe-me honrado, mas naó fe fegue,quc jào n2ci; emen¬ 
do a fortuna, porem naó poílo impedir a ferie da Nanf- 
reza. Por fatisfazer à dos que fe enfaftoam em ler mais 
de huma vez obras poéticas, que menos inftruem do 
que deicitaõ, augmentei com hum Romance heroico 
ao tncímo aíTumpto, as que a eíle jà correm im- 
prefias, pois me pareceu attençaó aos Leitores, que o 
teriam fido das minhas, prevenirlhes a paciência com o 
novo obfequio. Naó imprimo para que me louvem, e 
fó para que mc conheçaõ, porque fe Apollo houver 
dc expellir rayos, fejam de luzes para coroa de mais en¬ 
genhos, e de caftigo para quem como eu fe cobre com 
o louro para envergonhar a infigma. Porque Saltnoneo 

quiz fer imittador d? Júpiter, lançando rayos omatou 
■ „ ' ellc 



clíc com hum. A imitaçao mal dczempennaaa nc «- 
candalo, c naó adiantamento da virtude, defafia cadi-« 
gos, naó provoca comifcraçocns. Mais 03 temera íe nao 
confiderara,quc Cadmo porque tirou a vida ao Dragam, 
que fervia de guarda à fonte Caíhlia, foram cllc, e a fua 
família convertidos cm animaes da mefma efpecie. O 
que a hum bruto foy como fatisfaçaó à preheminencia 
domimderio, tema.fe cadigoem quem às vezes menos 
com razaõ, que por vaidade tira a honra , que hc vida 
mais edimavel, aos alumnos de Aganipe, e de Minerva; 
Os Doutos devem fer como Argos na vigilância, e como 
T|ano com vida para ambas as partes,anterior,e pofterior. 
Se o edudo lhes deu mais olhos, que a natureza, naó po* 
nham todos em qualquer artefaóto da alheya applicaçaó, 
mortifiquem a vida, c talvez que vejam melhor. Mas 
naó a mortifiquem bada,que com diferiçaó adidribuaó. 
Vejam-fe com mais frequência pelas codas, que por 
diante, para que os dezengane a própria obfcrvarjaó, que 
para todos affim fabios, como menos peritos, ha auferi¬ 
das adafsinas da Fama. Ccduma fuccedcr com os enw 
genhos, o que com o lume, que Alropos modrou a AU 
tbea, que em quanto cda o teve occulto viveo Melea> 
gro,mas logo que o tirou de donde o tinha,faleceu o fi¬ 
lho. A cabeia he a parte mais expoda à liberdade dos 
golpes, e por ido deve pôr muito cuidado em viver em 
paz com todos. O Prologopor grande fefatà fadidiofo, 
mas nas fatisfaçoens da urbanidade a mefma demazia 
pertende fer refpeito. Do titulo da obra fejam interpretes 
os motivos delia, que afiuaniofe lugubrc em demonf- 
traçaóda magoa, fe ouvia mais didonante por me de- 
fencotdoaicm a lyra. AO 
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AO EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO 

4 SENHOR 

D- CA ETANO 
CA VALIERI- 

Cujo corpo jaz depofitado no magnifico 
Templo de N. Senhora do Loreto 

da Naçaõ Italiana. 
*• • i i 

ROMANCE HEROICO. 

FRio , porem defpojo inda animado 
ncíTcarchivo das lagrimas te bufco, 

que fe pedra as tornou teu dezalcnto 
bailam para animarte os meus foluços. 

Neflas porçoens, que a terra te confomc 
re fabrica ao rcfpeito hum novo mundo, 
porquanto fóra dcllc te dilata 
na fua mefma vaidade o teu triunfo. 

Manifeítas ruina , c ès grandeza 
em claro defengano alento oculto 

o * 

pois amor para alivio da faudade 
fez das cinzas as chamas o fcpulchroJ 

Os Hcróes naó fç medem pelo corpo i 
pois efla opiniaó hc ÍÓ do vulgo, 
atè do eílrago os próprios deíperdicios *■ 
íem ter vida para ella fam irfluxo. Bem 



u q 
Bem fc efla percebendo o quanto expendes 

confeguindoattençoens lembrando lutos, 
à natureza fala odezengano, 
mas áhonra/ómente o teu difcurfo. 

forido naó dcixaíle cilas infignias 
que craó digno ornamento do teu culto , 
fode co as mcfmas ahi dcpoíítado , 
pois gram morto na terra he que dà fruto.' 

Da gente hcfpcria o alcanças repetido, 
pois te venéra tanto inda defunto , 
que para maufoleo, que te prepare 
taó magnifico Templo acha fer curto. 

O do rcfpeito em vi&ima recolhes ; 
oh que ido da ruinahe tirar lucro , , 
fc pois para o decoro igual exiftes 
tu vens a fer a morte do caduco. 

Veja a Parca , que os fios deíTa vida 
cortados do rigor de feu orgulho , 
recolhendo-os a Fama, os tece cm gala í 
e ella , que deu a pompa anima o vulto. 

Deveu a morte àaíTalto repentino 
exaltar feu império ncfle mfulto , 
c fe o defpojo foy pela violência , 
inda e(U por cumprir pelo tributo. 

Sim a morte efperava como pena 
hu íti Prelado nogenio taó maduro , 
mas cila naó chegou como Juíliça , 
de penfaru feefqucceu para fer furto. 

*oxi n 
i 



Para a vencerem nada deixou livre 
naõdo valor, do medo foy abufo, 
e acodindo o hcròcío a envergonhala , 
na maó inda apertou brios do pulfo. 

Como roubo levou aquelle agrado 
tnais atraftivo quanto mais íezudo , 
naólho poude mudar o minillcrio 
porque no fangue jà nacera impulfo. 

Quando offcndido nunca perturbado, 
prudente fempre mais que reíoluto, 
mas de quem faz de Deos vezes na terra 
fò quem for como Anjo hade fer Núncio. 

Mas ay, que fe ès o mefmo o naó pareces, 
pois que importa cftar vivo, mas íer mudo > 
por difeulpar à morte o atrevimento 
talvez te finja incognito o rebuço. 

Defeanfas, naó morreftc , pois tal golpe 
tem reílricçam ainda que abfoluto, 
naó fe emprega rui na para todos, 
hc prémio do trabalho para muitos. 

A alma racional morrer naó pode , 
o corpo hade viver nella feguro , 
Jogo fe hum nunca cfpira , c outro renova , 
fem mérito hc que morre a Deos, e ao mundo. 

Para Deos piamente confidero 
vives, eme parece que o defeubro. 
a noticia naó acha , que te eflranhc ( 
foftepara nós logo hum homem jufto. 



li* 
No fcvcro concfeito literário, 

e juízo das Cortes tao miudo , 
que naó rnorreíte os doutos o eonfcfiamj 
que iaóda honra eternos telkmunhcs. 

Mas a morte naó hc , fim a faudade 
o motivoda magoa , e pezar fummos » 
a faudade inda he morte mais tirana , 
concede a vida » c tira-Jhc o feu ufo. 

Chore pois Luíitania , e corra o pranto 
a eííe monumento como induho 
de hum amor , que desfeito pelos olhos, 
por grande naó cabia na dor junto. 

Mas iílo a deixa a&iva mais no dano 
por fentir cada lagrima refumo 
daquella chama , que nos olhos vaga 
inda no dcíafogo exprime o furto. 

Se pois a pena he tal , que a liberdade 
embaraça ao rigor por mais verdugo, 
2ntcs que me fofoquem feus effcitos 
com pranto eícrevo , o que epitáfio cfculpo. 

Aqui jaz, Dom Caetano Cavalieri , 
Romano de naçaõ, que de onz>e luflros, 
me&es nove, annos quatro, e dias onz,e, 
faltou na prima década de Outubro : 

Em outo , e trinta da Era , e fetecentos 
/obre mil, nijlo infaufla para os Lufos 
nejles foy Núncio antes em Colonia, 
e Arcebífpo de Tbarfo : he cinz*a tudo. 



Ao mefmo aflumpto corre jà impreflo , 
mas adulterado o feguinte 

SONETTO. 
DE Cavalieriexcelfo illuftrcs glorias 

a roina confundem na grandeza , 
vida , que rcfpirou fempre nobreza , 
nunca o pé fe lhe pega nas memórias. 

Vivia anticipado nas hiftorias 
ideada a pcflba na pureza 
chegou muito fidalga a natureza 
para crer as venturas tranfitorias» 

Vive nos coraçoens quando a impiedade 
deffc curvo flagello emprega o danno , 
que a morte pode menos, que a amizade : 

Deíh morte fó foy Amor, tirano , 
pois por fatisfaçaó à immunidade 
fez ludibiio, do que era dezengano; 

Do mefmo A. 

DE- 



DECIMAS 

Que o Author fez em aplaufodo Padre Antonio de S, 
Jeronimo, efcrevendo a Relaçaõ funeral, e 

luftuoja, e fahiraõ também viciadasy 

. Pollocom fabioinrenro 
L vos fez da dor que revelia > 

Padre Mcftre da Capella , 
onde a harmonia hc lamento ; 

4 . * 

porque em fuaye memento 
por vòs fendo encomendado 
Heròe taó famigerado 
tomaíTc acordo hum fentido 
fuípertfo o pranto no ouvido , 
quando chora a pena o agrado* 

He produeçaõ como voíTa 
efla cadente agonia, 
no bem que canta, alivia, * 
no que fente , ao pranto engroíla t 
o Núncio volati! poda 
gratificarvos oaugmento , 
pois contando linguascento 
para elogios muy largos, 
fc a chorar o fazeis argos 
hc mais que fama , tormento. * 

Tal 

<■ 



Tal memória hc ficrificip 
dchuma fc , no amor mais pura , 
por quanto na fcpultura 
entra o difcurfoíem vicio : 
Bem , que lugubre he propicio 
quando inferior ao das aras 
efte votoà aeçoens preclaras, 
pois em fúnebres difvellos , 
dezenganem-fc osCapellos, 
c confunderri-fe as Tiaras. 

Cruel o monítro fc oílenra 
porque fraco, mais temido 3 
menos valor que ruido 
moftra à traiçaõ i que alimenta ; 
fc abater ao Heróe intenta, 
nunca o vence , quando o aclama 
iiluftra a Fouce , mas clama 
o ecco attençoens diferetas, 
que da Fouce amor faz fettas, 
boccas abre o golpe à Fama. 



IO 

AoTumuh de Sua Esteeficncia fabiu na ditaRelaçaõ 
funeral, e lucluofa, &c, em nome Ato A. fendo de 

outro, que ignora o figuinte Epigrama, ou 

S O N E T T O. 
» _ . ^ , SO’ hmn famofo peito compaflivo > 

pode bem erigir çom tal grandeza , £, i 
a hum Prelado, que o íbv da redondeza 
do Mundo hum Maâfoleo fupcrlativo : 

Ainda que oculto, Augufto pelo altivo ' . j 
çíplendor liade ler, e a mòr alteza Rir. 
fubirà às esferas, alta empreza ‘ 31 / 
a collocar-íê nellas, fempre vivo. O 

Çalle a morte o eftrago irrevereute . £. y., 
com que a taõ grande luz falto o refpeito 
edypíar quiz os rayos imprudente 7 " ' ! 

Mas inda oculta atlim para o conceito^ i á £ ' s 
reverbera a luz mais jieílê eminente 
fepulehro,fempre Augufto, heroico efíeito. 

De Autor ircerlo. 
c 03TJO A « 

OSonelto que viciaram ao A.foyna figtbde firma» 

DE Cavai icei excèlfo itiuftres glorias , 
a ruina confundeln na grandeza, - ‘ fAjOU 

vida» que refpirou fempre nobreza 
nunca o pò <e lhe pega nas memórias: 

Jà muito antes vivia nas tiiftorias 
ideada a pefloa * à mor alteza, 
chegou muito fidalga a natureza, 
para crer as venturas tranfitorias. 

Vive nos coraçoens, quando a impiedade 
deílè curvo flagello emprega o dano, 
que a morte pode menos, que a amizade; 

* Delta morte fó feja o Amor tiranno 
* o inftrumento, por dar à im nunidade, 
* 4to feu nobre reipeito, hutn dezengano. 

F 1 M. 
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